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de nossas clinicas, no exercicio dos nos­
sos consultorios, por todos os n1eios de
vulgarização, enlfilll, con1 brandura persu­
asiva e convincente, as indiscutíveis ver­
dades que a Hygiene ensina e a Eugenia
nos pede.

Seja a mulher a nossa incançavel e
pTestilnosa colJaboradora. Ella em quen1
sempre eu vi, desde os verdes annos da
rninha rnocidade feliz, a influencia deci­
siva nos nossos destinos.

Entenda eUa seguir o caminho por
onde enveredou aqueHa illustre senhora de
que nos fala o Dl'. Epaminondas Gouvêa,
IVIIne. Jeanne Leroy Allais, "a nul1her de

grande anÍlno, que ousou affrontar os ba­
luartes da rotina" publicando nIl1 livro en1
que nos diz "COlllment j'ai instruit lHes
filIes des choses de la nlaternité."

Nós votamos um religioso culto ao
passado e nelIe veneramos tudo quanto foi
beIlo e grandioso. Mas, no prosen te, não
poderemos fugir á pesada responsabilidade
de dar combate aos numerosos factores
que conspiranl contra a saúde e a vida
do homem, pron1ovendo parallelall1ente as
condições eugenicas em favor das gerações
que estão por vir.

Tal é o nosso dever e tal é amais nobre
aspiração da Medicina em nossos dias."

Os 'V"'i:r~s das ~olestias

CO:r:l.tagiosas
o Sr. rnssot, professor do Museu de

França, diz o "Jornal do Comnlereiodo Hio
de Janeiro", acaba de apresentar á Aca­
demia de Sciencias de Paris uma commu­
nicação que está fazendo grande successo
nos nleios scientificos e lnedicos.

O proL rrissot procurando alcançar a
cura do cancer, enl úma serie de verifica­
ções chegou á conclusão da inexactidão das
nossas actuaes noções sobre a constituição
dos organismos animaes e vegetaes, e,
chegou então a sui generis conclusão de
que taes organislnos são constituidos por
uma "especie de lnofo organizado."

Unla vez cultivado um tecido qualquer
elle lnofa, e este mofo é o mofo ancestral,
que se organizou progressivanlente no
inicio da formação dos seres animaes sobre
a terra, chegando então a dar origenl ao
hOlllenl.

Egual conclusão, alcança para os ve­
getaes.

Estudando as bacterias, os seus llleios
de cultura, chegou ainda a identica con­
clusão transformando-as e levando-as á
fOflna de lnofo.

As culturas da febre typhoide, peste,
tuberculose, diphteria etc. foram modifi­
cadas, tendo em todas conseguido o mofo
ancestral.

Neste sui-generis estudo determinou
que "o nlOfo que dá a febre typhoide

é o que constitue o milho; o da febre de
malta o da laranja, o da diphteria é o da
cevada, os da vaccina e variola, o da ba­
tata, a syphilis é causada por 11n1 mofo,
que é o dos nlacacos etc:, etc."

Para o proL rrissot, o magno problenla
do cancer encontra a sua explicação:
"ulna fornla de vegetação anormal do
mofo que constitue o organismo hUll1ano."

O prof. Tissot, llas suas complicadas
experencias, concluiu que o mofo do ba­
cHIo de Koch é identico ao do organismo
humano, deixando naturalmente entrever
que a tuberculose é expontanea no hOlnem.

Após a leitura do Jornal Carioca, ti­
vemos a iJnpressão de que a Sciencia está
ficando lnofada.

Causa-nos verdadeira apprehensão, essa
creação futttrista e1n medicina, facto j tanto
mais grave, quando se attenta, que no
caso trata-se de uma comnlunicação á
"Academia de Sciencias de Paris."

SÓlnente dois call1inhos para a apre­
ciação exacta de tal communicação: ou de
facto se trata de Ulna communicação feita
por um espírito equilibrado ou então de
unla ideação nlorbida.

A ultinla hypothese parece-nos n1enos
tenleraria, . tão absurdos e pilhericos são
os conceitos scientificos que se evidencialll
na citada noticia. G.




